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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°        DE 2012 
 

(Do Sr. Antonio Carlos Mendes Thame) 
   
  
  

Requer informações ao 
Ministro da Educação Senhor Aloizio 
Mercadante sobre o funcionamento 
do Programa Ciência sem Fronteiras. 

 
 
 
   Senhor Presidente, 
 

 
Requeiro, com base no artigo 50, § 2º da Constituição Federal, e 

na forma dos artigos 115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas informações ao Ministro da 
Educação Senhor Aloizio Mercadante sobre o funcionamento do Programa 
Ciência sem Fronteiras: 
 
 

1. Quais os resultados já obtidos no Programa Ciência sem Fronteiras 
especificando para: graduação, pós-graduação e pós-doutorado, atração 
de cientistas para o Brasil e Educação Profissional e Tecnológica, desde 
o início do programa até o presente, incluindo respectivas áreas do 
conhecimento e resultados alcançados; 
 

2. Cópia do inteiro teor das normas e ou procedimentos utilizados para o 
pagamento dos benefícios para o aluno, especificando: mensalidade de 
bolsa, auxílio-instalação, passagens aéreas e seguro saúde; 

 
3. Quais os motivos para o fato de que os alunos até agora não receberam o 

depósito das bolsas a que tem direito e quais Instituições estão se 
negando a aceitar alunos brasileiros; 

 
4. Existem outros fatores, além da falta de pagamento das bolsas, que estão 

motivando as instituições a não aceitarem os alunos brasileiros? 
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JUSTIFICAÇÃO 
 

  O Programa Ciência sem Fronteiras busca promover a 
consolidação, expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, da 
inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da 
mobilidade internacional. 

  O projeto prevê a utilização de até 75 mil bolsas em quatro anos 
para promover intercâmbio, de forma que alunos de graduação e pós-
graduação façam estágio no exterior com a finalidade de manter contato com 
sistemas educacionais competitivos em relação à tecnologia e inovação. Além 
disso, busca atrair pesquisadores do exterior que queiram se fixar no Brasil ou 
estabelecer parcerias com os pesquisadores brasileiros nas áreas prioritárias 
definidas no Programa, bem como criar oportunidade para que pesquisadores 
de empresas recebam treinamento especializado no exterior. 

  Além das 75.000 bolsas oferecidas pelo Governo Federal, mais 
26.000 bolsas serão concedidas com recursos da iniciativa privada. Portanto, o 
Programa Ciência sem Fronteiras irá oferecer 101.000 bolsas a estudantes e 
pesquisadores no País e no Exterior.  

  Devido à importância deste programa para o desenvolvimento 
social do País, causa preocupação os problemas que estão sendo 
evidenciados pelos alunos na execução do programa, que necessitam ser 
sanados com brevidade, tendo em vista a necessidade da devida assistência 
para o aluno num outro País.  

  Conforme reportagem veiculada no Jornal: O Estado de S.Paulo,  
em 02 de abril de 2012: 

Fronteiras da Ciência 

 “Lançado no ano passado como uma das principais bandeiras do governo da 
presidente Dilma Rousseff, no campo da educação, o programa Ciência sem 
Fronteiras já começou a apresentar problemas causados pela inépcia e pelo excesso 
de burocracia.  

O programa tem por objetivo acelerar a internacionalização do ensino superior no País 
e estimular a formação de mão de obra qualificada para centros de pesquisa e 
inovação científica, oferecendo cerca de 101 mil bolsas de estudo no exterior em 
quatro anos, das quais 75 mil serão financiadas pela União, no valor de R$ 3,2 
bilhões, e 26 mil custeadas pela iniciativa privada. Sob responsabilidade do CNPq e da 
Capes, o programa já enviou para os Estados Unidos, Canadá, Inglaterra, Alemanha, 
França e Itália as primeiras levas de bolsistas em áreas do conhecimento 
consideradas prioritárias, como matemática, física, química e biologia.  

Cerca de 11 mil estudantes e pesquisadores já estão no exterior, contemplados pelo 
Ciência sem Fronteiras, e outros 9 mil devem viajar até dezembro. Muitos bolsistas, 
contudo, que já se encontram no exterior, até agora só receberam a passagem aérea. 
Já se instalaram nas cidades onde farão graduação, especialização, mestrado, 
doutorado ou pós-doutorado, mas não receberam o depósito das bolsas a que têm 
direito. 

Nem as agências de fomento nem o Ministério da Educação sabem ao certo quantos 
bolsistas estão passando dificuldades, por falta de recursos para pagar aluguel, plano 
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de saúde, alimentação e transporte. Os estudantes reclamam que as autoridades 
educacionais são implacáveis na cobrança de prestação de contas dos gastos e das 
atividades acadêmicas, mas ineficientes na manutenção dos cronogramas de 
pagamento das bolsas. O pagamento é trimestral e, segundo as regras do Ciência 
sem Fronteiras, os benefícios relativos aos meses de fevereiro, março e abril deveriam 
ter sido pagos em janeiro. A previsão é de que o depósito seja realizado durante o 
mês de abril. 

"É constrangedor passar por isso, ainda mais em um país onde todo mundo paga as 
contas em dia. Passa uma má impressão do Brasil", diz João Paulo Catanoce, que 
chegou em fevereiro em Vancouver, no Canadá, para cursar engenharia na 
Universidade da Colúmbia Britânica. Por não ter recebido a bolsa, ele atrasou o 
aluguel por duas semanas e teve de pedir dinheiro emprestado a um professor do 
laboratório de mineração, onde faz estágio. "Informei ao CNPq que teria de pagar o 
aluguel. Primeiro, ninguém respondeu. Depois, ninguém sabe de nada. Em seguida, 
recebi um e-mail dizendo que gasto com aluguel é problema do aluno", afirma 
Catanoce, que demorou um mês para conseguir alguma explicação sobre seu caso. 
Por causa do atraso no pagamento das bolsas, a Universidade da Colúmbia Britânica 
não irá mais aceitar bolsistas brasileiros. "Aqui ninguém sabe o que é o Ciência sem 
Fronteiras. Portanto, o estudante assiste às aulas clandestinamente", relata o 
orientador de Catanoce.  

Em nota, o CNPq reconheceu que o repasse de dinheiro para alguns bolsistas está 
atrasado e alegou que o programa é novo e que ainda "precisa melhorar". O problema 
é que o atraso no pagamento de bolsas não ocorre apenas nas agências de fomento à 
pesquisa. Mantido pelo MEC, o Programa de Educação Tutorial, de iniciação científica, 
também vem sendo duramente criticado por bolsistas, orientadores e tutores, que 
reclamam do descumprimento do cronograma de pagamentos e das sucessivas 
mudanças nas regras.  

O governo acertou ao lançar o Ciência sem Fronteiras, uma vez que o programa 
propicia vivência acadêmica no exterior, dando aos bolsistas oportunidade de 
aprimorar sua formação nas universidades mais bem classificadas nos rankings 
internacionais. Mas, para que a iniciativa dê certo, é preciso que as autoridades 
educacionais sejam mais eficientes, simplificando os procedimentos administrativos e 
pagando as bolsas em dia. Ou seja, é preciso que o governo cumpra os compromissos 
que assumiu.” 

 

 As informações que solicitamos são de fundamental importância 
para o desempenho de nossas atribuições constitucionais de acompanhamento 
das ações do Poder Executivo. 

 

  Sala das Sessões,      de abril de 2012 

 
 

Deputado Antonio Carlos Mendes Thame 
PSDB/SP 


